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‘Vagabunda’ escrita 
em cartão de banco
Uma mulher, de 29 anos, 
teve uma surpresa desa-
gradável ao receber um 
cartão de crédito e perce-
ber que teve o sobrenome 
trocado pelo xingamento 
“vagabunda”. A vítima, que 
é de Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul, preferiu não 
se identificar e entrou con-
tra a instituição financeira 
com um processo pedindo 
uma indenização de R$ 50 
mil por danos morais.

A vítima já era cliente 
do banco digital há cerca 
de um ano, quando deci-
diu fazer a renovação do 
cartão. Como procedimen-
to exigido pelo aplicativo, 
forneceu os dados solicita-
dos, mas colocou apenas o 
primeiro nome. Dois dias 
depois do pedido recebeu o 

cartão em casa. Mas, ao abrir 
a correspondência, percebeu 
que no cartão constava o so-
brenome “vagabunda”. 

No envelope da correspon-
dência, o nome da mulher 
estava correto, mas o xinga-
mento estava escrito no car-
tão de crédito. Ao consultar o 
aplicativo do banco, a cliente 
notou que no celular a palavra 
“vagabunda” também apare-
cia na identificação.

Segundo o advogado, Eder-
son Lourenço, que representa 
a vítima no processo, quando 
a sua cliente recebeu o cartão, 
ela estava em casa em uma 
confraternização com amigos 
e vizinhos.

Em nota, o C6 Bank diz 
que “a cliente poderá fazer a 
reemissão do cartão sem ne-
nhum custo”.

Hospital nega a Conselho acesso 
ao prontuário de Klara Castanho
Atriz contou que foi ameaçada por enfermeira após dar à luz um bebê, fruto de estupro

REPRODUÇÃO

Klara Castanho revelou estupro

O Hospital e Maternidade 
Brasil negou o acesso do Con-
selho Regional de Enferma-
gem de São Paulo (Coren-SP) 
ao prontuário médico de Kla-
ra Castanho, que relatou ter 
sido ameaçada por uma en-
fermeira após dar à luz um 
bebê, fruto de uma violência 
sexual. A unidade de saúde 
justifica que a instituição pre-
cisa de autorização prévia da 
atriz de 21 anos para ter aces-
so ao documento.   

A informação foi confir-
mada em nota pelo Coren-SP, 
na segunda-feira. “O Coren-
-SP informa que solicitou o 
prontuário de atendimento 
da atriz vítima de vazamento 

de informações sigilosas ao 
hospital onde ela foi atendida, 
mas o acesso ao documento 
foi negado ao conselho pela 

instituição sob a justificativa 
de necessidade de autorização 
prévia da paciente, seguindo 
o previsto em resoluções do 
Conselho Federal de Medici-
na (CFM) e no Código de Ética 
dos Profissionais de Enferma-
gem. Desta forma, o Coren-SP 
se põe à disposição da atriz, 
caso isso seja de sua vonta-
de, para orientação quanto 
aos procedimentos para en-
caminhamento de apuração 
da conduta dos profissionais 
de enfermagem que a tenham 
atendido ou de autorização 
para acesso ao prontuário”, 
informa o comunicado. 

Klara Castanho revelou ter 
engravidado após estupro e 

Pacheco também autoriza a abertura das CPIs das obras inacabadas

Investigações da CPI do MEC
só começarão após as eleições
Líderes partidários alegam que a campanha eleitoral esvaziará os trabalhos da comissão

DIVULGAÇÃO

O 
presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), vai deter-
minar ainda nesta 

semana a criação da Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) do Ministério da 
Educação (MEC). A decisão 
foi tomada em reunião com 
líderes da Casa. No encontro, 
a maioria dos senadores não 
escondeu a preocupação em 
começar as investigações no 
período eleitoral, mas discur-
sou em defesa das apurações. 
A ideia é que a CPI aguarde 
o fim das eleições e só come-
ce no fim do ano, mas a oposi-
ção já ameaça ir ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
instalar a apuração sobre o 
gabinete paralelo de pastores 
que se instalou no MEC.

Pacheco afirmou que vai 
ler o requerimento de cria-
ção da CPI até o fim desta 
semana durante sessão do 
Senado. Após essa etapa, os 
senadores que assinaram o 
pedido de criação da comis-
são terão até a meia-noite 
do dia da leitura para reti-

os integrantes de três CPIs. O 
regimento da Casa Legislativa 
permite apenas que um sena-
dor possa participar de duas 
comissões ao mesmo tempo, 
uma delas como titular e ou-
tra como suplente.

COMISSÃO
Nesta eleição, acaba o man-
dato de um terço dos senado-
res. Mesmo entre aqueles que 
possuem mais quatro anos de 
mandato, há parlamentares 
que participam das articula-
ções das eleições estaduais e 
federais de aliados. A comis-
são só inicia após os líderes 
partidários encaminharem as 
indicações dos parlamentares 
que integrarão o grupo. Por 
outro lado, a oposição tenta 
fazer com que o início das ati-
vidades seja em agosto, após 
o recesso parlamentar.

O objetivo da CPI é apurar 
o esquema de distribuição de 
verbas e controle da agenda 
do Ministério da Educação. 
Os pastores Gilmar Santos 
e Arilton Moura tinham in-
fluência sobre o ex-ministro 

Milton Ribeiro e intermedia-
vam encontros com prefeitos 
e cobravam propina em troca 
de liberação de recursos da 
educação para prefeituras. Os 
três foram presos pela Polícia 
Federal e liberados por deci-
são da Justiça.

Ribeiro foi demitido do 
comando do MEC após a re-
percussão do caso. Em duas 
gravações, o ex-ministro cita 
Jair Bolsonaro (PL). Em uma 
delas, Ribeiro afirma que o 
atendimento aos pastores é 
um “pedido especial” do pre-
sidente e em outra, ele diz 
que Bolsonaro o alertou para 
a possibilidade de uma ope-
ração de busca e apreensão.

Pacheco se manifestou nas 
redes sociais e confirmou que 
a maioria dos líderes decidiu 
empurrar o início da CPI para 
o fim do ano. Já o senador 
Randolfe Rodrigues, que teve 
a iniciativa de pedir a criação 
da CPI do MEC, reclamou da 
posição da maioria dos líde-
res do Senado. 

rar as assinaturas, se assim 
quiserem. O autor do pedido 
de instalação da comissão, 
senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP), disse que 
vai acionar o Supremo se o 
presidente da Casa não ler o 
documento até hoje.

Pacheco também vai auto-
rizar a criação de outras CPIs, 
uma delas trata de obras para-
das no MEC. De iniciativa do 
líder do governo no Senado, 
Carlos Portinho (PL-RJ), essa 
comissão mira as gestões do 
PT no governo federal. Tam-
bém foi dado o aval para a CPI 

do crime organizado, que in-
vestigará a atuação de facções 
criminosas e é de iniciativa 
do senador Eduardo Girão 
(Podemos-CE). Na reunião, 
MDB, PT e Rede pediram a 

entregue a criança à adoção, 
seguindo os trâmites legais, 
através de uma carta aberta 
publicada no Instagram, no 
dia 25. Em seu desabafo, ela 
disse ter sido ameaçada por 
uma enfermeira.

A atriz veio a público após 
Antonia Fontenelle expor seu 
caso em uma live no YouTu-
be, citando uma entrevista 
em que o colunista Leo Dias 
fala sobre uma atriz da Globo 
que teria rejeitado o filho logo 
após o nascimento do bebê. 

No dia 27, o Conselho Re-
gional de Enfermagem e o 
hospital abriram uma sindi-
cância para investigar o vaza-
mento de informações.

instalação em agosto da CPI 
do MEC. Já União Brasil, PL, 
PSC, Podemos, PSD, Republi-
canos e PDT se manifestaram 
a favor do início apenas após 
as eleições.

Como a tendência é que o 
Senado fique esvaziado du-
rante o período eleitoral, que 
começa oficialmente em agos-
to, líderes partidários terão 
dificuldade para preencher 

Oposição já ameaça 
ir ao STF para 
instalar a apuração 
sobre o gabinete 
paralelo no MEC
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